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RESUMO 

As mulheres sempre foram vistas como ajudantes do lar. Cuidavam da casa, dos maridos e dos 

filhos, porém durante e após as 1° e 2° guerras mundiais houve a necessidade dessas mulheres 

saírem de casa para trabalhar em busca do sustento próprio e de seus familiares, assim deu -se 

início à contratação da mão de obra feminina para a realização de trabalhos que antes eram 

realizados apenas por homens. Nos dias atuais uma profissão muito ocupada por elas é a 

Contábil, porém esse processo de adentramento profissional foi e continua sendo muito lento, 

devido àsvarias formas de preconceitos, dentre eles o machismo. O preconceito provoca uma 

grande diferença salarial entre homens e mulheres, mesmo quando ocupam cargos semelhantes. 

A principal meta deste trabalho acadêmico será responder à seguinte problemática: Quais 

passos estão sendo seguidos pelas mulheres em busca da equiparidade profissional? Para tentar 

obter fatos suficientes para responder tal problemática, realizou-se a pesquisa bibliográfica de 

atores renomados além de analisar documentos de pesquisas realizados pelo CFC (Conselho 

Federal de Contabilidade) com o intuito de obter dados numéricos para que fosse possível 

construir uma pesquisa com dados verídicos. Após tais pesquisas houve a possibilidade de 

concluir-se que alguns fatores são de suma importância para tal equiparidade, como o 

conhecimento técnico contínuo obtido através de graduações e diversas especializações, 

políticas e projetos sociais voltados para o tema, esclarecendo sempre a importância da mulher 

no trabalho juntamente com a união delas através de grupos e encontros que promovam uma 

maior disseminação de esclarecimentos para a sociedade sobre o assunto, seja em mídias, 

jornais ou redes sociais.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher.Empreendedorismo.Contabilidade 

ABSTRACT:Women have always been seen as helpers in the home. They took care of the 

house, husband sand children, but during and after the 1st and 2nd world wars there was a need 

for these women to leave the house to work in search of support for them selves and their 

families, so the hiring of the female labor to perform Jobs that were previous lyperforme donly 

by men. Now a days, a very busy profession for the mis Accounting, but this process of 

professional entrywasand continues to beveryslow, dueto various forms of prejudice, including 

machismo. Prejudice causes a largewage gap bet ween men and women, even when they hold 

similar positions. The main GO alof this academic work Will bet o respond to the 

followingissue: Whats teps are being followed by women in search of professional equality? In 

order to try tôo btainenough facts to answer this problem, a bibliographic research of renowne 

dactors was carried out, in addition to analyzing research documents carried out bythe CFC 

(Federal AccountingCouncil) in order tôo bta in numerical data so that it was possibleto build 

a research with data truthful. After such research, it was possible to conclude that some factors 

are of Paramount importance for suchequality, such as the continuous technical knowled geo 

 
1Graduanda em Ciências Contábeis pela FUCAMP.E-mail: thaisresende777@hotmail.com 
2 Professora orientadora desse trabalho. Mestre em Tecnologias, Comunicação e Educação. E-mail: 

mayaradelfino@hotmail.com 

mailto:thaisresende777@hotmail.com
mailto:mayaradelfino@hotmail.com


EMPREENDEDORISMO FEMININO 

92 

GETEC, v.10, n.34, p.91-108/2021 

 

btained through graduations and various specializations, policies and social projects focuse Don 

the theme, always clarifying the importance of women in the I work to get her with their union 

through groups and meetings that promote a great er dissemination of clarifications to society 

on the subject, whether in the media, newspapersor social networks. 

 

KEY-WORDS:Woman.Entrepreneurship.Accounting 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Durante muitos anos a mulher foi tratada como “do lar”, essa expressão arcaica ainda 

bastante utilizada nos dias atuais vem perdendo espaço, devido a uma grande luta por direitos 

iguais.(da Luz, A. F., &Fuchina, R. ,2009) 

Essa luta começou com uma maior voracidade após as 1° e 2° guerras mundiais, período 

que provocou escassez de homens trabalhadores ocasionada por uma taxa muito alta de mortos 

em conflito. A partir desse momento foi necessária a contratação de mão de obra feminina 

assalariada para trabalhar no processo fabril, nesse primeiro instante as mulheres passaram a 

enfrentar a grande diferença salarial em relação à masculina que perdura até os dias atuais, 

então deu-se início aos primeiros movimentos pela igualdade entre homens e mulheres 

(Amorim,2010) 

As mulheres que decidiram adentrar no mercado de trabalho, movidas inicialmente pela 

necessidade, foram obrigadas a se ajustarem à essa nova realidade, diferente dos homens, que 

trabalhavam apenas fora de casa,as mulheres se viram obrigadas a  duplicar a sua rotina de 

trabalho, pois o processo de obrigações domésticas e familiar deveriam continuar sendo 

cumpridas, dentre essas tarefas se incluíam cuidar da qualidade de vida e educação dos filhos, 

além de cumprir todas as tarefas do lar, como limpar, cozinhar e lavar e em paralelo cumprir 

com todas as obrigações matrimoniais impostas pela sociedade(Jablonski, B.,2010) 

Após os primeiros contatos da mulher com esse novo estilo de vida, houve o surgimento 

de uma nova necessidade feminina: o ato de empreender.De acordo com Strobino e Teixeira 

(2014) agentes que possuem a capacidade de utilizar recursos disponíveis na natureza, 

transformando significativamente a sociedade em que vivem e obrigando-os a se adaptarem a 

essa nova realidade, são chamados empreendedores. 

Através da inovação os empreendedores possuem o papel de provocar mudanças 

econômicas no cenário financeiro, justamente por esse motivo, a economia se encontra sempre 
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em evolução, de forma a se adequar ao novo modelo por eles reinventado constantemente 

(Salim, C., & Silva, N.,2013) 

Atualmente as mulheres estão à frente de 34% da empresas brasileiras, isso corresponde 

a 9,3 milhões de mulheres empresárias, um grande diferencial visível em relação a essas 

mulheres, é que além de serem mais jovens, 16% delas tem nível escolar superior ao dos 

homens, mas esse fator não contribui para que haja o reconhecimento necessário, e por isso 

continuam ganhando 22% menos que os empresários masculinos, no ano de 2018, enquanto os 

empresários obtiveram um ganho mensal em torno de R$2.344 as mulheres obtiveram um 

ganho de apenas R$ 1.831 (Sebrae,2019). 

 

1.1 Contextualização 

 

Uma das profissões onde se pode notar com grande evidência o crescimento do público 

feminino é a Contabilidade. De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade (CFC),no ano 

de 1996 havia um total de 318.592 profissionais ativos, destes 72,55% eram do sexo masculino, 

e apenas 27,45% eram mulheres, treze anos após, em 2009, uma nova pesquisa mostrou que 

haviam 395.029 profissionais exercendo a profissão, desses, 74,60% eram homens e apenas 

25,40% mulheres, nota-se uma queda em relação ao ingresso feminino, porém os nove anos 

subsequentes causaram uma grande mudança nesse cenário, uma nova pesquisa realizada em 

2018 nos mostra que em um total de 525.367 profissionais ativos 57,20% são homens, em 

contrapartida  42,79% são mulheres, houve um aumento considerável de 17,39% no ingresso 

de mulheres na área contábil. 

Ao analisar os dados apresentados pelo CFC (2019) é possível notar como foi lenta a 

colocação da mulher no cenário contábil, foram necessários mais de vinte anos para que as 

profissionais femininas chegassem a ocupar quase metade do quadro de contadores nacionais. 

Porém mesmo estando em ascensão profissional, elas ainda enfrentam fatores negativos que as 

primeiras mulheres a ingressar no mercado de trabalho há quase um século atrás enfrentavam: 

preconceitos em relação à inferioridade feminina, salários menores, falta de reconhecimento, 

etc. 

Nesse contexto Souza,Voese& Abbas (2015) deixam claro que mesmo as mulheres 

estando crescendo profissionalmente na área contábil, existe uma barreira cultural invisível e 

muito resistente que as impedem de conseguir grandes promoções a altos cargos contábeis.  
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1.2 Definição do problema de pesquisa 

 

Apesar do crescimento feminino na área contábil, ainda há grandes desafios a serem 

enfrentados por essas profissionais, dentre eles pode-se dizer que o principal seja a desigualdade 

de gênero.  

Segundo a revista Exame 2018, apenas 16% das mulheres brasileiras chegam ao cargo 

de Chief Executive Officer (CEO) no caso das mulheres negras esse número chega a 1%. 

Quais medidas poderiam ser tomadas para diminuir essa desigualdade? 

Diante desse contexto procura-se solucionar a seguinte problemática: Quais passos estão 

sendo seguidos pelas mulheres em busca da equiparidade profissional? 

 

1.3 Objetivo Geral 

 

Conceituar o ingresso feminino ao mercado profissional,mostrando o porquê desse 

ingresso, e as dificuldades enfrentadas desde o início até os dias atuais.Conceituar 

empreendedorismo feminino, e mostrar a ascensão da mulher na contabilidade diante de tantos 

paradigmas sociais e culturais. 

 

1.4 Justificativa 

 

Mesmo já tendo sido provado diversas vezes que a mulher é tão capaz quanto o homem 

de desenvolver qualquer trabalho, a sociedade ainda esta muito ligada a paradigmas arcaicos 

que dificultam o seu ingresso ao mercado de trabalho em todas as áreas. Durante muito tempo 

a mulher se viu obrigada a executar tarefas que eram vistas antes como tarefas destinadas apenas 

às mulheres, lavar, passar, cozinhar, cuidar da casa, do marido e dos filhos, enquanto ao homem 

cabia apenas o ato de prover o sustento familiar. 

Porém os tempos mudaram e nos dias atuais as mulheres lutam não apenas pela 

igualdade de gênero no trabalho, hoje elas buscam encontrar igualdade cultural substantiva, 

quebrando antigos paradigmas machistas, para tanto, a luta de movimentos feministas são de 

suma importância no alcance dessas metas, hoje elas se encontram em movimentos constantes 

através de sindicatos,política, movimentos sociais, e outros meios coletivos de 

comunicação(Santos, S. M. D. M. D., & Oliveira, L. ,2010). 
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 Muitas mulheres hoje são as responsáveis pelo sustento de seus familiares, além de 

cumprir com todas as outras obrigações de casa que sempre foram destinadas a elas. Isso faz 

com que grande parte das mulheres brasileiras executem uma dupla jornada, trabalho dentro e 

fora de casa(Jablonski, B.,2010) 

Este trabalho acadêmico visa esclarecer todas as dificuldades já enfrentadas pelas 

mulheres contabilistas, e as que elas continuam enfrentando nos dias atuais, busca-se encontrar 

soluções para que haja uma equiparação de gêneros no trabalho, em relação a salários, 

promoções, e respeito em todos os níveis hierárquicos. 

 

1.5Aspectos metodológicos 

 

Para a obtenção de dados, optou-se pela abordagem qualitativa através de artigos, 

revistas eletrônicas, sites e livros. Busca-se obter um entendimento claro sobre o assunto 

analisado. Será dada a preferência para artigos publicados com temas específicos na área de 

empreendedorismo e contabilidade feminina, além de artigos voltados para a história da 

inclusão da mulher no mercado de trabalho. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A inserção da mulher no mercado de trabalho 

Durante muitos séculos o papel das mulheres se resumia a afazeres domésticos. Era 

normal se aplicar a característica “do lar” como forma de qualificar a profissão das mulheres 

que eram incubidas dos afazeres domésticos, não executando nenhuma outra profissão fora de 

casa. 

Porém os tempos mudaram, e hoje as mulheres somam uma grande parte da população 

trabalhadora do país, seja autônoma sendo empreendedora de seu próprio negócio, ou CLT, 

ocupando desde cargos menores, até cargos de CEOs dentro das grandes empresas(Bruschini, 

C., &Puppin, A. B. ,2004). 

Mas foram muitas, e ainda são as dificuldades diárias enfrentadas por essas mulheres 

para se alocarem em um mercado de trabalho tão disputado e com um patriarcado ainda tão 

arraigado. Para se entender melhor toda essa dificuldade, é necessário entender o início da 

inserção das mulheres ao mercado de trabalho. 

De acordo com Probst (2003) o início do adentramento das mulheres ao mercado de 

trabalho, se deu durante as 1°e 2° Guerras Mundiais, quando os homens foram convocados para 
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participarem das guerras, e as mulheres se viram obrigadas a sair de casa para trabalharem e 

assumirem o sustento dos filhos, outras foram forçadas a cuidar dos negócios da família para 

que a fonte de renda não cessasse, assim, durante um período tão sombrio, uma luz de liberdade 

feminina começou a se ascender. Após a guerra, quando os homens voltaram para casa, muitos 

estavam mutilidados, ou impossibilitados de voltarem ao trabalho, o que justificou o fato de 

muitas mulheres permanecerem trabalhando fora de casa. 

Ainda nesse contexto, Teykal e Coutinho(2007) apontam que os movimentos feministas 

da década de 60 também contribuíram em grande parte para a inserção de mulheres de classes 

média e alta ao mercado de trabalho, levando-se em conta que as mulheres de classe baixa já 

eram obrigadas a trabalhar para levarem o sustento para casa.    

Porém um fato que acompanhou aquelas primeiras mulheres, continuou perseguindo as 

que vieram depois: o preconceito. Soares(2000) ressalta que ao analisar mulheres brancas e 

homens brancos que possuem as mesmas qualificações e que são contratados para executar a 

mesma tarefa, gerando os mesmos resultados, na hora de combinar o salário, o delas são menor. 

Na comparação, a amostragem incluía mulheres e homens brancos, pois se comparar mulheres 

negras e homens brancos, o salário delas é mais baixo ainda, resultado do preconceito racial. 

Abram (2006) nos mostra que o nível de escolaridade das mulheres é muito maior que 

dos homens, mas mesmo assim a taxa de desemprego das mulheres brancas é superior à dos 

homens, já a taxa de desemprego das mulheres negras é quase o dobro da taxa dos homens 

brancos. Com essas afirmações fica claro que o preconceito enfrentado pelas mulheres égrande 

em diversas esferas. 

Soares e Izaki(2002) destacam que as mulheres de classe média mais baixa e as mulheres 

de classe média alta são as que mais se inserem ao mercado de trabalho, a explicação para tal 

fato, pode se dar pelo motivo de que as mais pobres trabalham por necessidade, enquanto as 

mais ricas trabalham pela atratividade dos salários altos que irão lhes proporcionar uma melhor 

qualidade de vida. Eles ainda defendem que mulheres entre 20 e 29 anos, que tem um grau mais 

elevado de estudo juntamente com asmulheres que possuem filhos mais velhos, são as mais 

propensas a entrarem no mercado de trabalho.  

De acordocomBruschini e Puppin (2004), outro fato determinante para a inserção da 

mulher no mercado de trabalho foram as mudanças sociais, culturais e demográficas. Nas 

regiões mais desenvolvidas onde as mulheres tinham mais possibilidade de estudarem, a taxa 

de natalidade caiu bastante na década de 90, passando da média de 4,4 filhos para 2,3 filhos, a 

expectativa de vida das mulheres aumentou, devido à melhores cuidados com a saúde, fato que 
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ocasionou maior quantidade de viúvas. As mulheres lutaram para demonstrar seu real valor, e 

a partir daí foram obtendo maior independência para serem como quisessem e procurar sempre 

fazer o que tinham vontade, e não o que lhes mandavam fazer, tais fatos marcaram o início 

dapresença da mulher no cenário profissional . 

 

2.2 Empreendedorismo Feminino 

 

Chiavenato (2007,p.VII) esclarece que “O espírito empreendedor envolve emoção, 

paixão, impulso, inovação, risco e intuição. Mas deve também reservar um amplo espaço para 

a racionalidade. O balanceamento entre aspectos racionais e emocionais do negócio é 

indispensável.” O empreendedor precisa ter paixão pelo que faz, precisa se arriscar e acreditar 

em si mesmo para conseguir o que se deseja, mas Chiavenato deixa claro que sem uma boa 

dose de racionalidade o sonho pode não se tornar realidade. 

Para Jonathan &Silva(2007,p.77) Apud Hisrich&Peters (2002), “o empreendedorismo 

se caracteriza por uma capacidade de identificar oportunidades e criar algo inovador sob 

condições de incerteza, assumindo os riscos aí envolvidos.” 

Segundo Sebrae (2016) “ Empreendedorismo é a capacidade que uma pessoa tem de 

identificar problemas e oportunidades, desenvolver soluções e investir recursos na criação de 

algo positivo para a sociedade. Pode ser um negócio, um projeto, ou mesmo um movimento 

que gere mudanças reais” 

Foi seguindo essas características empreendedoras, aproveitando o tato e olhar feminino 

aguçado, que muitas mulheres encontraram no empreendedorismo a solução de seus problemas.  

Alguns dados foram levantados pelo Sebrae (2019) a respeito do empreendedorismo 

feminino no Brasil, são eles: 

• Entre 49 países do mundo, o Brasil ocupa a sétima maior proporção de mulheres 

entre os “empreendedores iniciais”. 

• As mulheres donas de negócios (formais e informais) são mais jovens do que os 

homens. Elas têm 43,8 anos, contra 45,3 anos no caso do sexo masculino. 

• As donas de negócio têm maior escolaridade (16%maior), mas ganham, em média, 

22% a menos que os homens na mesma posição. 

• Parcela expressiva das mulheres donas de negócio trabalha em casa-25%. No caso 

específico das mulheres que são MEI, essa proporção sobe para 55%. 
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• As mulheres empresárias tomam menos empréstimos e com valor médio 

igualmente menor. O valor médio do empréstimo para mulheres é R$ 13.071 menos que dos 

homens. 

• As empresárias pagam taxas de juros maiores. A taxa anual para empresárias é 3,5% 

acima dos donos de pequenos negócios. 

• A taxa de inadimplência das mulheres é inferior à registrada por homens, 3,7% para 

mulheres, contra 4,2% para os empresários. 

• Quase metade dos MEI existentes no país é formado por mulheres (48%). 

• As mulheres MEI se destacam em atividades de beleza, moda e alimentação. 

• As mulheres MEI trabalham mais em casa(55%). 

 

Como fica claro nos dados indicados acima, as mulheres hoje compõe parte 

importantíssima no quadro de empresários brasileiros, elas são responsáveis por grande parte 

da renda familiar, além de gerarem muitos empregos para a população. Mas outra coisa que fica 

bastante evidente nos dados apresentados são as dificuldades que elas encontram pelo caminho, 

como taxas de juros mais altas, inferioridade de renda, mesmo realizando a mesma função de 

um homem e apresentando maior grau de escolaridade. Muitos são os fatores que limitam a 

entrada da mulher no meio profissional, um deles é a possessividade masculina: 

          “Em relação à ocupação, a maioria das entrevistadas disseram ser secretárias do lar, ou seja, 

dependemfinanceiramente de seus companheiros. Sendo assim, aviolência prevalece mais nas mulheres 

do lar, podendoestar associada à proibição imposta pelo parceiroparaque elas não procurem sua 

independência financeira (Albuquerque atall, 2013, p.9)”. 

 

A independência financeira além de trazer uma melhor qualidade de vida para as 

mulheres e seus familiares, pode também ser uma das soluções para um fato tão preocupante 

como a violência doméstica. 

As mulheres quando inseridas no mercado de trabalho tendem a apresentar melhores 

resultados, isso ocorre pelo fato que elas em geral são mais sensíveis, simpáticas, 

comprometidas, além de dispor de uma maior vontade de ajudar o próximo. Tais qualidades 

apossibilita ter um melhor relacionamento com clientes, funcionários, fornecedores, e todas as 

pessoas que estejam ligadas a ela de alguma forma (Amorim & Batista, 2012). 

Se por um lado as mulheres modernas diminuíram a taxa de natalidade, por outro lado, 

as mulheres do século XXI que decidiram ser mães, não desistiram de trabalhar. De acordo com 
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a revista Exame (2017), cerca de 53% das empreendedoras atuais também são mães. Após a 

maternidade elas decidiram abrir o próprio negócio como forma de ter mais liberdade de ir e 

vir, pois sendo funcionárias teriam uma carga horária para cumprir, porém tal fato não quer 

dizer que a rotina de trabalho não seja extensa, 27% dessas mulheres trabalham cercam de sete 

a oito horas por dia, 25% de quatro a seis, 23% de nove a dez horas diárias. 

 

2.3 A Contabilidade no Brasil 

 

De acordo com Marion (1985) a contabilidade é uma ciência desenvolvida com a 

finalidade de controlar o patrimônio das entidades, apurar o resultado e fornecer informações 

aos stakeholders. A Contabilidade tem como base para o estudo o controle do patrimônio da 

entidade. 

Para Tescheatall (1992,p.29) “Contabilidade é a ciência social que tem por objeto o 

patrimônio de quaisquer entidades, em seus aspectos qualitativos e quantitativos, bem como 

suas variações”. 

Segundo Silva (2018,p.21) apud Sá (1999, p. 42) “Contabilidade é a ciência que estuda 

os fenômenos patrimoniais, preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos 

mesmos, em relação a eficácia funcional das células sociais” 

Ao analisar o que foi dito anteriormente, percebemos que a finalidade da contabilidade 

é controlar o patrimônio das entidades, observando seu comportamento através da apuração do 

Resultado, para assim obter informações de caráter gerencial, administrativo e informativo para 

qualquer pessoa do grupo de stakeholders.  

A história da contabilidade no Brasil acompanha a chegada dos portugueses em terras 

brasileiras no período colonial, é o que ressalta Reis & Silva (2008), com a evolução do 

comércio criado por Portugal, houve a necessidade de se criar os primeiros depósitos 

alfandegários no ano de 1549, e para que houvesse um maior controle contábil dos mesmos, 

Portugal nomeou o primeiro contador geral das terras brasileiras, Gaspar Lamego. 

Porém mesmo a história da prática da contabilidade sendo tão antiga no Brasil, o primeiro curso 

surgiu apenas na década de 40, segundo Peleias atall(2007,p.27) “Surge o curso superior de 

Ciências Contábeis e Atuarias, por meio do decreto-lei n°. 7988. De 22.09.1945, com duração 

de quatro anos, concedendo o título de Bacharel em Ciências Contábeis aos seus 

concluintes”.Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
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2.4 A ascensão da Mulher na Contabilidade 

 

Após as mulheres começarem a tomar o gosto pela independência financeira no pós 

guerra, e conseguirem mais espaços através dos protestos feministas que marcaram as décadas 

de 60 e 70, as mulheres decidiram melhorar a qualidades dos empregos destinados a elas, e 

perceberam que isso apenas seria possível através de uma boa formação acadêmica seguida de 

muita força de vontade para mudar os péssimos hábitos culturais sexistas.  Foi nesse momento 

que as primeiras mulheres começaram a se profissionalizar ficando à altura, ou até melhores 

que eles, intelectualmente falando.  

 

3. METODOLOGIA 

 

 

Os métodos utilizados para a pesquisa são de análise qualitativa e quantitativa, com a 

finalidade de analisar através da coleta de dados e valores numéricos a diminuição da 

discrepância entre homens e mulheres contabilistas no Brasil com o passar dos anos, visando 

entender o caminho percorrido pelas mulheres em prol de diminuir a desigualdade profissional 

sexista. 

Para a obtenção de dados, realizou-se a pesquisa bibliográfica de atores renomados, 

procurando verificar a entrada das mulheres no mercado de trabalho utilizando as obras dos 

autores Probst(2003), Teykal e Coutinho(2007) além de Soares(2000). A partir desse momento 

procurou-se entender o espírito empreendedor que impulsionou muitas mulheres a entrar no 

mercado de trabalho, tal entendimento ganhou clareza com o grande pesquisador 

Chiavenato(2007) que foi de grande contribuição para o desenvolvimento deste tópico. 

Com caráter exploratório, analisou-se documentos de pesquisas realizado pelo CFC 

(Conselho Federal de Contabilidade) com o intuito de obter dados numéricos para que fosse 

possível construir uma pesquisa com dados verídicos afim de responder a problemática em 

questão. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 No começo da profissão contábil no Brasil, em sua grande maioria os profissionais eram 

do sexo masculino. A plataforma digital Contadores.contaazul (2018) apresenta que de acordo 

com o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em 1950 no Brasil, apenas 4,3% dos 
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profissionais eram mulheres, porém as coisas mudaram, e em 2014, mais de 40% desses 

profissionais eram do sexo feminino. 

 Um dos passos decisivos para a mudança desse cenário, segundo o Conselho Federal de 

Contabilidade (2019) foi o Projeto Mulher Contabilista, criado no ano de 1991, na cidade do 

Rio de Janeiro, ocorrido concomitantemente com a 43° Convenção dos Contabilistas do Estado 

do Rio de Janeiro. A principal característica do projeto naquele ano foi promover uma maior 

participação das contabilistas na vida social e política do país. Com a criação desse projeto, as 

contabilistas passaram a ter um ponto de encontro onde poderiam expor suas opiniões e a partir 

daí, procurar soluções para os principais problemas enfrentados por elas. 

Realizado em diversas cidades brasileiras, a cada encontro reunindo cada vez mais 

mulheres contabilistas juntamente com chefes do Conselho Federal de Contabilidade, além de 

personalidades públicas de destaques, em prol de traçarem metas e objetivos buscando a 

equiparidade profissional entre os sexos. No ano de 2019 ocorreu o XII encontro das mulheres 

contabilistas em Pernambuco, nos dias 11,12 e 13 de setembro (CFC,2019) 

Alguns estados brasileiros se sobressaíram em relação a outros a respeito da quantidade 

de mulheres contabilistas, diversos podem ser os fatores determinantes para esse fato, culturais, 

sociais, políticos, dentre outros. O 1° gráfico abaixo nos mostra a quantidade de profissionais 

contabilistas homens e mulheres ativos no CRC em todo o Brasil, enquanto os demais nos 

esclarece a diferença entre os gêneros por regiões com o passar dos anos. 

  

 . 

 

Gráfico 1: Homens e Mulheres contadores com CRC ativos no Brasil 
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Fonte: CFC- Conselho Federal de Contabilidade (2019) 

 

Quando analisamos o gráfico em questão, percebemos que houve um aumento 

significativo na quantidade de mulheres contadoras no período entre 2010 e 2016. Observando 

o ano de 2010 concluímos que a quantidade de homens contadores ativos eram quase 20% a 

mais do que as mulheres, em um intervalo de cinco anos, no ano de 2016, elas diminuíram essa 

vantagem deles para 14,25%. 

Agora vamos analisar no gráfico abaixo a diferençada quantidade de contadores do sexo 

masculino e feminino por Regiõesdo Brasil. 

 

Gráfico 2: Homens e mulheres com CRC ativo por Região 2017 
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Fonte:CFC- Conselho Federal de Contabilidade (2019) 

 

Gráfico 3: Homens e Mulheres com CRC ativo por Região 2018 

 

Fonte: CFC- Conselho Regional de Contabilidade (2019) 

 

Analisando a Região Centro-Oeste, constatamos que no ano de 2017 a quantidade de 

homens contadores era 21,32% maior que as contadoras mulheres, no ano de 2018 essa 
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quantidade de 17,5% mais contadores masculinos que femininos, essa taxa aumentou em 2018 

para 18,43. 

A Região Norte surpreendeu bastante, ao demonstrar que é a única Região Brasileira 

onde a quantidade de contadoras do sexo feminino é maior que a masculina, apresentando uma 

taxa de 10,7% mais contadoras que contadores no ano de 2017, essa taxa sofreu uma pequena 

queda em 2018, passando para 8%, porém mesmo assim as mulheres continuam liderando nessa 

Região. 

Nas Regiões Sudeste e Sul essas taxas são muito parecidas, os homens contadores nessas 

duas Regiões são maiores que as mulheres apenas em 15% em ambas, respectivamente nos anos 

de 2017 e 2018. 

 A Região que mais contém contadores com o CRC ativo no país é a Região Sudeste, 

somando todos os contadores a Região suporta 48,8% de todos os contadores do país. 

Justamente por isso iremos analisar mais a fundo a quantidade de contadores por sexo feminino 

e masculino no ano de 2018. 

 

Gráfico 4: Homens e Mulheres contadores ativos na Região sudeste em 2018 

 

Fonte: CFC- Conselho Federal de Contabilidade (2019) 
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Através desse gráfico constatamos que Espírito-Santo e Minas Gerais são os dois 

estados com menor discrepância entre homens e mulheres no Sudeste, tendo uma quantidade 

de homens contadores maior que mulheres apenas 2,10% no primeiro e 2,8% no segundo. 

Já no Rio de Janeiro essa diferença sobe para 17,78% mais contadores do sexo 

masculino que feminino. E em São Paulo, existem 18,97% contadores do sexo masculino a 

mais que feminino. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dentre tantos problemas em relação a preconceito enfrentado pelos brasileiros, um 

antigo, mas ainda bastante vivo entre nós é o machismo. As mulheres diariamente lutam em 

prol da igualdade entre os sexos, e uma das armas mais utilizadas por elas é o feminismo. 

Através do feminismo elas se unem em grupos com propósitos e ideias semelhantes e buscam 

a todo o custo banir de uma vez por todas esse monstro que assombra a vida das mulheres em 

todas as áreas de suas vidas, que vai desde o machismo velado, passando pela desigualdade 

profissional até o feminicídio. 

Dentre tantos preconceitos sofridos por elas diariamente, nesse artigo focamos na 

desigualdade entre homens e mulheres que atuam na área contábil. Buscou-se esclarecer as 

dificuldades que essas mulheres sofrem diariamente para conseguirem adentrar nessa profissão. 

A relevância desse trabalho para o meio acadêmico é mostrar através de dados, o quanto essa 

luta foi e ainda é lenta, esclarecendo assim que uma maior atenção deve ser atribuída ao 

tratamento dessa diferenciação entre os profissionais do mesmo sexo em prol de alcançarmos 

uma maior equiparidade entre esses profissionais. Outro fator relevante em relação a esse tema 

foi para o meu crescimento pessoal e profissional, ao realizar todas as pesquisas pude concluir 

que um dos meios necessários para lutar contra essa desigualdade é a qualificação profissional 

constante, pois a educação e o conhecimento são ferramentas primordiais na luta contra essa 

desigualdade de gêneros. 

Como demonstramos através dessa pesquisa, as mulheres após a 1° e 2° guerras 

mundiais se viram obrigadas a saírem para trabalhar em busca do sustento próprio e dos filhos. 

Até então essa obrigação era dos homens, enquanto às mulheres cabiao cuidado com os filhos 

juntamente com os afazeres domésticos. Após a necessidade inicial, um prazer surgiu no íntimo 

dessas mulheres em relação à independência profissional e deu-se inicio às mulheres 

empreendedoras, justamente por isso, no Brasil mais de 34% das empresas são comandadas por 
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mulheres. Porém não foi e ainda não é fácil para elas conseguirem a tão sonhada independência 

financeira, é o que nos mostra Albuquerque atall,aoesclarecer que muitos maridos não aceitam 

que suas mulheres saiam de casa em busca de trabalho, pois assim elas deixariam de depender 

financeiramente deles, e por conseqüência eles perderiam o controle sobre elas. 

Outro forte fator a se elevar em consideração é que mesmo essas mulheres saindo para 

trabalhar e ajudarem no sustento da família, ainda são obrigadas a cumprirem as tarefas 

domésticas, praticando assim, uma dupla jornada de trabalho, dentro e fora de casa, tal fato 

talvez esclareça a diminuição da taxa de filhos que ocorreu a partir dos anos 90 entre as 

mulheres que moram em regiões onde há uma maior possibilidade de ingressarem em uma 

faculdade e posteriormente entrarem no campo profissional.   

Abram (2006) os esclarece que as mulheres procuram se qualificar mais 

profissionalmente, por isso o número de mulheres graduadas é maior que o número de homens, 

porém tal fato não as favorece tanto, quando o assunto é igualdade salarial e empregabilidade, 

eles ainda ganham mais, e ocupam a maior quantidade de vagas nas empresas, mesmo não tendo 

um conhecimento teórico tão vasto quanto muitas delas.Tal discrepância não pode fazer com 

que elas se qualifiquem menos, pelo contrário, graças a essas qualificações constantes que 

muitas delas estão conseguindo chegar a altos cargos de direção. 

Outro ponto relevante para a grande inserção de profissionais do sexo feminino no 

mundo contábil, foi o Projeto Mulheres Contabilistas, iniciado na década de 90, que através de 

seminários, promovem o encontro dessas profissionais com diversas personalidades 

brasileirasdo mundo contábil, cultural e social, que juntos traçam metas e objetivos visando 

facilitar a vida dessas mulheres no mercado contábil, buscando meios para destruir as barreiras 

do preconceitos e mostrar o quanto a sensibilidade e a pro atividade feminina é muito útil nos 

negócios e soluções empresariais. 

Deste modo vemos que os impactos iniciados na década de 90, começaram a surtir efeito 

no final da mesma década, ganhando mais força com a geração seguinte, e que algumas formas 

de destruir barreiras, primeiramente parte das mulheres, quando decidem quebrar ciclos 

viciosos, e quererem algo mais de suas vidas além de serem coadjuvantes, mulheres que 

decidem estudar, que estão sempre em busca de agregar conhecimentos profissionais 

constantes, que decidem diminuir a quantidade das responsabilidades no lar quando resolvem 

ter menos filhos que suas antepassadas. 

Porém fatores sociais e projetos que buscam reunir um maior número de pessoas lutando 

ao lado delas, buscando soluções, definindo metas e objetivos, auxiliando para que as 
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informações se alastrem e assim seja possível uma maior educação da população em relação a 

esses assuntos, são de suma importância para a concretização dessa meta de equiparidade 

profissional. 

Como podemos ver no gráfico 3, apenas a região Norte apresenta um maior número de 

contadoras do sexo feminino, o que nos leva a questionar quais fatos sociais, culturais e 

políticos levaram à essa exceção. Por isso, como um projeto de pesquisa futura, deixo como 

sugestão o esclarecimento desses questionamentos. 

Sugere-se como pesquisas futuras, que sejam feitas entrevistas com contadoras do sexo 

feminino, que atuam na profissão no país e assim verificar quais as maiores dificuldades 

enfrentadas pelas mulheres nessa área. 
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